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			Finalmente, a verdadeira paz já nos foi alcançada. Podemos dizer isso graças à Ordem, que nos fez entender que ela jamais existiria se não fosse racionalizada em seu conceito.


			Por todo o tempo, caminhamos em passos curtos e vagarosos, permitindo que atravessássemos dias tenebrosos de desigualdade de opiniões que geraram inúmeros conflitos. Esses conflitos ocorreram em diversas partes do mundo e, à medida que a ciência crescia, o anseio pelo poder a acompanhava. A grande questão é que todos esses conflitos criaram guerras que culminaram na Terceira Guerra Mundial. 


			A Ordem soube aproveitar perfeitamente esse momento.


			A humanidade nunca vivenciou algo tão avassalador como a última guerra, foi também por ela que hoje somos mundialmente quase um bilhão de seres-humanos – quase a quantidade de habitantes do continente americano no início do século vinte e um –, mas esse número se deve também à grande quantidade de mortes gerada por doenças crônicas de diversos tipos que existiram ao longo do tempo. 


			Se não fosse a Ordem, talvez a vida hoje fosse até mesmo inexistente. Ela foi oportunista no momento certo ao apregoar por todos os cantos a base da sua existência: o poder da razão; aproveitou-se da fragilidade causada pela Terceira Guerra e alcançou facilmente o seu objetivo. A humanidade abraçou as suas ideias, e, rapidamente, ela se tornou uma base de governo comum constituído por cinco membros representantes de cada continente – considerando a América como uma só.


			A humanidade evoluiu de tal forma que qualquer ser-humano com os seus quinze anos possui uma visão e um raciocínio extremamente elevado comparando-se a uma pessoa dez anos mais velha de séculos passados. Esse fator – além, claro, da Ordem – contribuíram para hoje sermos livres, podermos ser quem quisermos, vivermos o que virmos, e não o que imaginarmos existir. A grande maioria acatou as leis estabelecidas pela Ordem sem maiores problemas, exceto um por cento da população mundial. Não admitindo que ainda houvesse alguém que não a aceitasse, excluiu esta pequena parcela, categorizando-as como Desordeiros, e estabeleceu que a humanidade como um todo havia atingido a perfeição – mesmo sabendo que isso não era verdade. 


			Guerras, miséria e desigualdade são apenas palavras desperdiçadas em nosso vocabulário e que perderam o sentido ao longo do tempo, ao menos para aqueles que seguiram a Ordem. 


			Acordei num determinado dia, levantei-me com os olhos semiabertos devido à claridade forte que a luz do sol fazia em meu quarto e à minha cama macia que insistia em me atrair de volta ao meu sono quase profundo. Pensei por um segundo que havia perdido a hora para o grande dia, mas estava enganado. Que alívio! Então, foi nessa hora que a cama foi muito mais forte e me puxou de volta, não resisti e voltei a dormir. O que era para ser apenas um breve cochilo tornou-se quatro horas de sono, atitude estranha para um humano que, na idade depois da Ordem, passou a ser estritamente disciplinado.


			A minha mãe – a senhora Laura Cross – surtava lá embaixo devido ao horário em que eu acordara. Ora, uma verdadeira injustiça, visto que jamais havia feito isso em toda a minha vida. Eu bem sabia que ela não deixaria barato e mandaria o Criado vir me chamar. 


			Quando menos eu esperava, ele estava bem ao meu lado, chamando-me com a sua voz extremamente azucrinante. Ele conseguia ser tão insistente quanto a minha mãe.


			— Sr. Cross, já está mais do que na hora. Tenho ordens para chamá-lo educadamente apenas uma vez; na outra, terei que o obrigar a se levantar — disse-me ele.


			Eu não queria medir forças com ele, pois certamente eu perderia, o máximo que eu poderia fazer era arrancar com a mão aquele cabelo ridículo que ele tinha. Depois, certamente, eu sofreria as consequências. 


			Portanto, levantei-me, coloquei os pés no chão, mesmo sonolento, e novamente olhei para a janela. Admirei aquela paisagem da vida de campo que sempre me dava ânimo para encarar mais um dia, apesar de saber que eles já estavam contados. 


			O lugar onde morava seguia o padrão dos demais, porém se tratava de uma gigantesca fazenda que permitia meu pai praticar a sua distração favorita: criação de animais. Uma grande pena os cavalos já estarem extintos. Li muito sobre eles na internet e rapidamente me apaixonei. Nunca compartilhei da mesma vontade que meu pai, mas sempre admirei quem o fazia, até porque, graças a esse gosto, que para mim era meio esquisito, nasci em meio ao habitat natural que me faria falta dali em diante. Prova disso, ao abrir a janela do meu quarto, eu imediatamente me deparava com um escampado, cuja vista do horizonte era interrompida por árvores imensas que estavam espalhadas por toda a fazenda. Aquela brisa matinal – apesar do relógio apontar quase onze horas naquele dia – me fazia acordar a cada dia com o humor um tanto aguçado. 


			Quanto ao meu quarto, vivíamos no século vinte e dois e, mesmo em uma fazenda, não dormíamos em camas de cimento ou de palha como os nossos antepassados. Havia uma cama inteligente encostada na janela, portas de acesso ao quarto automáticas, closet com um painel seletor de roupas e assim por diante. O que era ruim de verdade era ter um Criado chato me importunando nas vezes que eu queria prolongar um pouco mais o meu sono. Ele era um bom amigo, tornava-se incômodo apenas quando cumpria as ordens recebidas da minha mãe.


			Após tomar um banho, saí do meu quarto e caminhei pelo corredor sorrateiramente antes de ter que ouvir a minha mãe reclamando aos meus ouvidos. Desci a escada que havia à minha esquerda, que dava acesso direto à sala de jantar, e pude notar pessoalmente a inquietação da Sra. Cross ao me ver ainda com os olhos inchados enquanto eles já se preparavam para almoçar. 


			— Nick, você viu que horas são? Me admira um rapaz ao fim do Primeiro Estágio dormir tanto. 


			— Mãe, eu acordo todos os dias no mesmo horário que vocês. Qual o problema de estender um pouco uma única vez na vida? — questionei.


			— Um pouco?! Daniel, você não vai dizer nada? Ele acorda na hora do almoço e, para ele, é um pouco a mais...


			— Laura, não exagere — disse meu pai, aliviando-me do sermão matinal. — Hoje é o nosso último dia com o Nick, não vamos importuná-lo com tantos questionamentos. Ele sempre foi um filho excelente.


			— Obrigado, pai...— respondi aliviado.


			— Você só estraga ele, Daniel — disse a minha mãe, saindo da cadeira aonde estava para sentar-se ao meu lado e colocar as suas mãos sobre o meu rosto. — Você sabe que a mamãe te ama, mas nós sabemos que você ainda é dependente, apesar de exageradamente disciplinado. Ao agir assim, você me deixa preocupada com o que acontecerá amanhã quando você não nos tiver por perto.


			— Mãe, eu sei de tudo o que a senhora está falando, mas vou acabar me atrasando para a despedida do pessoal da escola se não comermos logo.


			— A sua mãe apenas se preocupa com você, Nick — disse meu pai. — Amanhã, você não nos terá mais para te falar o que deve ou não fazer.


			— Ok... — limitei-me a dizer, bufando, mas refletindo sobre o que me dissera. — Só preciso que confiem em mim.


			Eles não me responderam, até porque a refeição foi posta à mesa e, enquanto eles se serviam do almoço, eu tomava o café da manhã para sair e rever pela última vez o pessoal do Primeiro Estágio, ao menos alguns deles.


			— Abacaxi e pão integral recheado de creme de avelã. O pessoal vai ter que me esperar um pouco mais — falei, fazendo-os rir.


			Quando eu estava para sair, tive sorte de pegar o automóvel dos meus pais com a bateria completamente cheia, ele havia acabado de se auto carregar. Dessa forma, não chegaria atrasado, pois o havia programado para fazer o caminho mais rápido que pudesse até o destino.


			Ao chegar, deparei-me com Jack Sanders, meu melhor amigo, que, com o seu humor sempre apurado, tornara-se um braço direito em contraste com a minha seriedade constante. Ele tinha o cabelo um tanto longo naquela época, chegando a bater no meio das costas, porém cortara antes de seguir para o Segundo Estágio.


			A festa se iniciou e estava excelente, música e comida não faltaram. A cada momento que passava, eu refletia os instantes que vivi com aquela turma e, facilmente, concluí que valera a pena cada momento.


			— Pessoal! — exclamou Jack. 


			— Lá vem Jack com os seus discursos... — diziam as pessoas. 


			Sem se importar com a gozação, ele continuou:


			— Passamos momentos juntos e, por todo esse tempo, aprendemos e aproveitamos tudo que tínhamos direito. Agora seguiremos para a próxima fase das nossas vidas. Nascemos para isso e, em honra à Ordem, não temos escolha. Devemos crescer mentalmente e nos tornar homens e mulheres que viverão em prol da humanidade. Somos predestinados a passar por todo esse processo. Os nossos rumos talvez sejam diferentes, mas é preciso seguir. A nossa vida e a humanidade dependem disso.


			— Vida longa à Ordem! — nós exclamávamos, enquanto Jack nos respondia o mesmo. 


			Todos o aplaudiram pelo discurso. Cada palavra fez com que nós pensássemos no que poderia vir pela frente. Como ele mesmo disse, não tínhamos escolha, essa era a lei.


			Ao cair da noite, retornei para a minha casa e, exausto, entrei e joguei-me no sofá da sala de estar. Os meus pais me esperavam para o último jantar, mas, antes de ir, fechei os meus olhos e, de repente, desconectei-me da realidade e viajei mentalmente para o dia seguinte. A ansiedade fazia o meu coração disparar, os meus dedos estavam endurecidos de frio e foi nesse momento que eu me dei conta que o dia tão esperado estava prestes a chegar.
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			Ocultei-me em meus pensamentos pelo dia que ainda estava por vir e fui interrompido pelo Criado, que me chamou para o jantar. Quando cheguei próximo à mesa, vi meus pais ajudando-o com toda a preparação. Fiquei por poucos segundos observando-os com um singelo sufoco ao imaginar que não veria aquela cena novamente tão cedo. Contudo, quando me viram, receberam-me com um sorriso no rosto e abraçaram-me com uma sinceridade que eu dificilmente encontraria em outra pessoa.


			Sentamo-nos, e o Criado nos serviu as melhores folhas que havia na plantação, deixando o jantar ainda melhor. 


			Conversamos bastante, e, aos poucos, aquela angústia ia embora. Entretanto, a cada espaço silencioso que pairava sobre aquela mesa de jantar, ela me sobrevinha a ponto de eu não ser forte o suficiente em revelar:


			— Sinto medo... 


			Os meus pais, não entendendo, olharam um para o outro, e, então, a minha mãe me perguntou:


			— Medo do quê, filho? 


			— Do que virá pela frente — respondi.


			— Não fique assim. Eu e o seu pai passamos pelo mesmo processo. Eu me lembro como se fosse hoje quando eu morava com os seus avós em São Paulo. Eu já havia completado dezesseis anos e tremia de medo só de pensar em encarar a vida sem tê-los por perto. Mas veja só! — ela falou, mostrando tudo o que havia ao seu redor, querendo provar o quanto havia compensado toda aquela mudança.


			— Comigo não foi diferente — complementou o meu pai. — Fiquei ansioso, preocupado, entretanto, consegui conquistar tudo aquilo que sonhei. Tudo está mais fácil hoje em dia. 


			Aquilo que eles disseram foi o suficiente para me convencer de que tudo daria certo, mas eu teria que fazer com que a minha mente e o meu coração entendessem o mesmo.


			Depois das longas horas que conversamos durante aquela noite, fui deitar para que o dia tão esperado chegasse mais depressa e a ansiedade acabasse de uma vez por todas. Dormi rapidamente, pois a preocupação que sentia me fazia ter um cansaço que jamais tivera antes.


			Ao acordar, antes mesmo do Criado vir me chamar, já fui às pressas arrumar a minha mala para partir. No entanto, logo percebi que o Criado já havia arrumado tudo. Foi um alívio para mim. Quão sortudo eu era por ter nascido na era em que os robôs haviam se tornado tão numerosos quanto os humanos. 


			Corri para me arrumar e vesti a minha roupa, composta por uma bela camisa azul clara, que eu havia comprado exclusivamente para aquele dia. Tomei o café da manhã e, antes de partir, visitei todos os cômodos daquela casa, despedi-me de cada móvel e de cada objeto que havia feito parte da minha história. Era um momento difícil para mim, pois me apegava muito às coisas e sempre tive dificuldades com mudanças. 


			Cheguei na sala de estar e, quando me aproximei da porta, virei-me novamente para olhar mais uma vez para aquela casa. As lágrimas surgiam aos poucos à medida que o meu pensamento percorria todos os anos da minha vida. 


			Quando eu tomei coragem de sair, Jack me ligou, e eu parei para atendê-lo.


			— Fala, Jack! O que aconteceu? 


			— Você já está saindo, Nick? — ele perguntou. 


			— Sim, já está tudo pronto. O carro me deixará no aeroporto em quinze minutos.


			— Você está elegante, hein rapaz? – elogiou-me Jack, ao me ver à sua frente, projetado sobre a sua cômoda, da cabeça aos pés.


			— Vai em qual rodeio com essa camisa xadrez aí? – perguntei para ele, retrucando o seu elogio um tanto sarcástico.


			Jack riu e desconversou:


			— Não estamos mais no século vinte e um, meu amigo, não existem mais rodeios — respondeu ele. — Eu estou saindo agora também e passarei aí para irmos juntos. 


			— Combinado. Vê se coloca essa máquina para correr. Não quero perder a hora.


			— Pode deixar — finalizou.


			Enquanto o aguardava, aproveitei para me despedir dos meus pais, começando pela minha mãe. Eu já esperava que seria um momento um tanto difícil, abracei-a e continuamos assim por um bom tempo até termos condições de dizer algo. Então, ela se afastou e olhou para mim, acariciando a minha face, pois se deu conta de que não teria a chance de fazer o mesmo novamente pelos próximos anos.


			— Há alguns dias, você era um menino e agora já virou um homem independente que busca o seu futuro — disse ela, em meio a soluços de tanto que chorava. — Mas saiba que a mamãe sempre estará aqui torcendo por você, meu amor. Nunca se esqueça disso, está bem?


			— Tenho certeza de que você será um exemplo, Nick — disse o meu pai. — Será o meu orgulho. 


			— Pode ter certeza que eu honrarei a sua confiança, pai, chegarei ao lugar que o senhor chegou e conquistarei tudo o que conquistou. 


			— Não, meu filho, não quero que você me tenha como um espelho, quero que você corra atrás dos seus próprios objetivos e crie o seu próprio nome na história. 


			— Por que diz isso, pai? Todo cientista sonha em se tornar um Daniel Cross.


			— Eu não sou e nunca serei um exemplo para ninguém.


			— Nick... — a minha mãe interrompeu. — Você já está perdendo a hora. 


			— Eu já vou, mas saiba que eu sempre os terei como um exemplo de vida para mim.


			Ao dizer isso, pude notar os olhos lacrimejados do meu pai. Não entendia o motivo por que aquela conversa o deixara tão emocionado, mas eu não tinha tempo para pensar naquilo, Jack chegara bem naquele momento.


			— Preparado? — ele me perguntou.


			— Tenso pra caramba.


			— Eu mal dormi de ontem para hoje, mas o que me motiva é pensar em ver o nosso nome escrito nas paredes da Corporação: Nick Cross e Jack Sanders.


			— Deixamos esses sonhos para depois. Vamos embora logo porque está em cima da hora.


			Então, entramos no carro de Jack e partimos. 


			Enquanto eu olhava para um ponto aleatório através da janela do carro, veio-me à mente que os meus pais já não estavam mais por perto. Ainda que Jack estivesse ali, a tristeza era inevitável. Eu sabia que era um caminho sem volta, entretanto, só me restava olhar para frente e me preocupar com o que estaria por vir. 


			Aflito com o horário, durante o percurso, perguntei:


			— Quanto tempo demoraremos? 


			— Do momento em que os senhores embarcarem até Guatemala, levará apenas quinze minutos, Sr. Cross — respondeu-me o próprio automóvel.


			Fiquei mais aliviado ao saber que não nos atrasaríamos, sobraria tempo para observar cada detalhe do nosso novo lar e da nossa nova vida. 


			Eu me iludi acreditando que, ao me aproximar do momento da minha chegada, ficaria mais tranquilo. Aconteceu exatamente o oposto. A positividade e o pessimismo travavam uma guerra dentro de mim, mas tentava manter a esperança de que tudo daria certo. Aquela mudança era esperada, mas não havia preparação que tinha me preparado para ela. 


			Tudo muda no decorrer de uma vida. As pessoas se vão, os lugares ficam para trás ou gravados em apenas uma fotografia qualquer, a nossa idade passa, tudo vem e vai muito depressa, mas o que jamais muda é a pessoa que somos. Se nos tornamos alguém melhor, então as coisas boas sempre estiveram adormecidas em nós; se nos tornamos pessoas más, a bondade era uma máscara que escondia de nós mesmos a verdadeira pessoa que sempre fomos.
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			Quando o relógio apontava quase meio dia, finalmente conseguimos avistar o aeroporto. O meu corpo reagia à medida que eu me aproximava e assustei-me quando notei no dispositivo do meu braço direito que a pressão arterial havia aumentado um pouco apesar da tenra idade. Piorou ainda mais quando o carro encostou.


			Enquanto eu segurava as minhas malas não tão pequenas após o desembarque, pensei na distância que eu estava da minha casa e tive a certeza de que, a partir dali, seria eu e mais ninguém. Ainda bem que Jack estava por perto.


			— O que mais te preocupa? — perguntou-me Jack ao posicionar as suas malas gigantescas ao meu lado.


			— Deixar tudo para trás... — respondi, enquanto observava as pessoas adentrando ao aeroporto.


			— Nada será fácil. Essas pessoas parecem encarar tudo de uma forma completamente despreocupada, mas não se iluda com isso, Nick, elas estão escondendo debaixo de um largo sorriso a tensão que as consome. 


			— Você diz isso porque não está como eu estou. 


			— Não mesmo. Eu estou como eles estão — ele respondeu sorrindo. — Se lembra quando os moleques de outra sala no Primeiro Estágio quiseram te humilhar e eu o defendi? No final, eles que ficaram envergonhados...


			— Claramente. Também teve aquele dia que você quase levou uma surra da Sra. Sanders porque foi acusado injustamente de falsificar os dados da prova... no fim, eu que acabei apanhando por você.


			— Sim. — Jack gargalhou ao se lembrar. — Foi uma sacanagem sem tamanho eu deixar você apanhar por minha causa, mas agora não será diferente. Se você cair, eu estarei pronto para te levantar, meu amigo.


			— O mesmo para você — respondi.


			— Sempre? — perguntou ele.


			— O sempre não existe.


			— Então é por isso que estamos chegando; como cientistas, nós vamos fazer com que ele exista — concluiu.


			Olhei novamente para aquele caminho largo que nos direcionava para a portaria do aeroporto, cercado de gramas – não tão verdes quanto as que existiam na fazenda dos meus pais. As pessoas entravam sem parar, algumas estavam sentadas à beira do jardim sobre aquele alto relevo de concreto que o cercava. Tomamos coragem e seguimos, sabendo que tudo mudaria dali em diante.


			Havia uma pequena fila que se formava na entrada. Quando chegou a nossa vez, um dos Criados fez uma breve leitura em nossa identificação e indicou que deveríamos seguir para o lado do embarque para Guatemala, uma vez que estávamos no Segundo Estágio. Seguimos por lá e nos deparamos com um vasto corredor que, no final, dividia-se em dois, sendo separado por uma divisória transparente. Sem saber por onde ir, decidimos seguir pelo lado esquerdo, pois curiosamente estava mais vazio. No entanto, fomos interrompidos por um dos Criados.


			— Por favor, senhores, vocês devem seguir pelo outro lado.


			Não entendemos de início, principalmente ao ver uma garota passar por nós sem que nenhum Criado falasse alguma coisa. 


			— Não entendo... Se ela passou, por que não podemos? — perguntou Jack.


			— Vocês não são como eles. Vão pelo outro lado, senhores, por favor...


			Jack continuou sem entender, mas decidiu acatar o pedido mesmo assim, mas eu fiquei estagnado naquele corredor. Não sabia se estava encantado pela beleza da garota que passara diante de mim ou se curioso pelo fato de não podermos entrar por aquele caminho.


			Fomos pelo outro corredor e notamos a diferença espantosa ao ver quanta gente havia por lá. Uma fila se formava para mais uma identificação e, em questão de minutos, o Criado me chamou:


			— Nick Medeiros Cross, quinze anos de idade, prestes a completar dezesseis, filho de Laura Medeiros Cross e Daniel Cross, residente no leste da Califórnia. Não há histórico de doenças agudas, médias ou leves. Identificação confirmada. Apto para seguir.


			Após me identificarem, fui em direção à catraca que me levaria à sala de embarque, mas vi um dos caras saindo da entrevista chorando, pois aparentemente não conseguira prosseguir. O fato de não poder ingressar no Segundo Estágio na época devida sempre foi considerado uma grande vergonha para uma pessoa. “Somos feitos para caminhar adiante sempre e não estagnar no tempo”. Esse era um dos princípios da Ordem.


			— Viu o cara que reprovou? — perguntei.


			— Sim, ele estava ao meu lado, parece que tinha Influenza de primeiro nível.


			— Primeiro nível já é suficiente para barrar?! — perguntei.


			— Sim, o século passado era uma zona por causa disso, as pessoas se preocupavam com o muito e se esqueciam do pouco. Por isso, a humanidade era dependente de drogas medicinais para tratar qualquer coisa. 


			— Melhor prevenir do que remediar... — concluí, enquanto Jack franzia os olhos para mim.


			— Você pareceu a minha mãe falando, cara.


			— É um ditado popular antigo.


			— Você e seus ditados — ele retrucou.


			Iríamos nos sentar e aguardar o avião que chegaria em instantes, no entanto, o nosso estômago se retorcia de fome e, por isso, fomos a um minimercado que havia na sala de embarque. Jack pediu dois pães integrais com creme de agrião, enquanto eu pedi uma salada completa para saciar a fome que me matava aos poucos.


			Terminamos a nossa refeição e tivemos que aguardar mais um pouco. Enquanto eu estava sentado, observava a movimentação ao meu redor, os meus olhos percorriam cada detalhe e cada pessoa. Fiz isso até avistar a mesma garota que passara por nós naquele corredor. 


			Eu olhei para ela, relutei algumas vezes tentando desviar o meu olhar, mas ela me atraía de uma forma curiosa. Segui olhando, enquanto ela se distraía observando outras coisas.


			— Olha lá, Jack — disse.


			— É aquela garota que vimos no corredor, não é? 


			— Sim, ela mesmo. Por que será que ela está daquele lado?


			— Vocês não sabem?! — intrometeu-se uma garota que estava sentada próxima de nós.


			— Não... — limitei-me a dizer.


			— Eles são os famosos Desordeiros. Não aceitam a Ordem e tudo que ela faz por nós. Não concordo com o que seguem, mas acho esse isolamento desnecessário.


			Naquele instante, eu havia entendido a razão que não nos permitiram seguir por lá. Jack se distraiu com outras coisas minutos depois, mas segui a olhando de maneira que a minha insistência chamara a sua atenção. Já inquieta, sentindo que alguém a observava, os seus olhos se direcionavam para todos os lugares até se encontrarem com os meus. Naquela hora, desviei o olhar, e, quando isso aconteceu, ela também fez o mesmo. Quando eu percebi, tornei a olhar, mas ela demonstrava ser mais observadora do que o normal e sempre correspondia na mesma hora. Isso se repetiu até o momento que anunciaram o meu voo.


			Eu e Jack pegamos as nossas coisas, seguimos para o portão de embarque e, quando olhei novamente para o outro lado, já não a vi mais. Por certo, aquela era também a sua chamada.


			Nós entramos e nos acomodamos no avião para aquela rápida viagem que faríamos. Sentei-me na poltrona ao lado de Jack, coloquei uma música para relaxar um pouco até o nosso destino e, em questão de instantes, o avião partiu. De maneira privilegiada, pude admirar a paisagem que se formava à medida que o avião decolava.


			Lá de cima, tudo parecia mais fácil, milhões de pessoas que cabiam na palma da nossa mão. Era interessante ver o quanto éramos pequenos diante da imensidão do universo, mas nos imaginávamos tão grandes quando em terra firme. Podemos ser figuras imensas e, após alguns segundos de decolagem, tornamo-nos seres minúsculos. Era como as adversidades que apareciam diante de nós ao longo da vida; normalmente, colocamo-nos como inúteis partículas, mas, dependendo da forma como as encaramos, basta alguns segundos para descobrirmos quão imensos podemos ser.
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			O Segundo Estágio estava por começar. Os longos dez anos que eu tinha pela frente me fazia sentir como um cego que não tem noção de qual seria o próximo passo. O jeito era fazer o que eu estava fazendo naquele momento: dormir durante aquele breve voo em direção à Guatemala, país que sediava o segundo maior complexo Universitário do mundo. 


			Após alguns minutos dentro daquele avião, abri meus olhos e acordei Jack – que estava boquiaberto enquanto dormia –, anunciando-lhe que havíamos acabado de chegar.


			— Por que está me olhando dessa forma?! Não tive tempo nem de cochilar.


			— Imagina se você estivesse dormindo para valer... — respondi rindo.


			Aguardamos enquanto o excesso de pessoas desembarcava e, após esvaziar o avião, levantamo-nos e saímos daquele luxuoso Boeing.


			Ao alcançarmos o pátio do aeroporto, olhamos ao nosso redor e nos espantamos com a quantidade de pessoas que compartilhavam conosco o mesmo momento: a ansiedade do primeiro dia do Segundo Estágio. 


			Havia uma longa fila até sairmos pela portaria. Enquanto seguíamos aquelas pessoas, os Criados anunciavam constantemente:


			— Atenção! Todas as malas já se encontram em suas respectivas residências!


			À medida que avançávamos, o meu coração batia duas vezes mais rápido. Notamos, ao nos aproximarmos da portaria, que eles chamavam um grupo de cinco para identificar e liberar a passagem. Quando chegou a nossa vez, não foi diferente. Os Criados se posicionaram em nossa frente desejando-nos uma estadia esplêndida por todos aqueles anos, então, atravessamos para o outro lado e entramos por um caminho todo espelhado cujo fim possuía uma cortina com o brasão do Conselho Regional Estudantil do Continente Americano. Os três que caminhavam conosco saíram imediatamente, no entanto, Jack segurou em meu braço direito e, sem dizer nada, apenas balançou a sua cabeça positivamente dizendo que estava preparado para seguir. Então, saímos. 


			Eu achei que conhecia a Ciência em sua forma completa, mas, naquele momento, dei-me conta de que ela conseguia ser muito maior do que imaginávamos. Drones, Criados, inúmeros painéis indicativos que estavam reproduzidos por todo o lado e muitas outras coisas. Jack demorou para dizer alguma coisa. 


			— Nós somos o futuro, Nick! — exclamou, rindo bem alto. — Olhe para isso! Maior do que um dia sonhei.


			— Vida longa à Ordem! — exclamou um dos rapazes que estava por perto. 


			A Ordem merecia ser adorada e idolatrada, afinal, nada daquilo seria possível sem a sua existência. Naquele instante, havíamos facilmente aceitado dar o passo à frente. A Ordem conseguia ser convincente à primeira vista. 


			Andávamos em meio às pessoas, que estavam tão perdidas como nós, até alcançarmos a rua. A brisa que vinha de um lago em frente à saída do aeroporto ajudava a aliviar o calor que sentíamos. Olhamos ao nosso redor em busca de orientações e vimos alguns dispositivos projetados a cada cinco metros pela calçada e que eram consultados por todos. Posicionamos a nossa identificação na tela daquela projeção, e ela imediatamente nos respondeu:


			— Bem-vindos ao Complexo Universitário do Contin...Ahh... eles com certeza já falaram todas essas coisas para vocês, não é? Então vamos lá... todas as residências estão distribuídas em ordem alfabética. Ao Norte, temos as ruas do A ao G; ao Sul, temos as ruas do H ao M; ao Leste, do N ao S e, finalmente, ao Oeste, temos do T ao Z. Não aguento mais falar a mesma coisa para todo mundo... mas enfim... vou enviar aos seus dispositivos a identificação do local das suas residências e aproveito para chamar um carro para buscar vocês. Basta colocar a identificação no painel e voilà! Ele os deixará em vosso destino. Até mais! E o resto vocês já devem saber: tenham uma esplêndida estadia e blá, blá, blá.


			O carro chegou e nos levou ao nosso novo endereço. À medida que ele passava pelas ruas, observávamos o padrão dos prédios – paredes na cor bege clara com detalhes brancos e, aparentemente, três andares. Ao fundo, era possível notar um pequeno jardim e uma árvore que complementava aquela região que era um tanto arborizada. 


			Ao deixar Jack em seu destino, não demorou muito para ele me avisar que a minha nova casa estava a dois metros dali. Então desci, agradeci e olhei para o sobrado cuja placa de localização indicava o meu nome e dos outros dois vizinhos: Naomi Hills e Norman Brian. Parecia que eu ficaria no segundo andar de acordo com o mapa indicativo que havia ao lado esquerdo do elevador.


			Perdi-me um pouco para encontrar uma maneira de entrar, porém localizei um leitor de identificação que, ao detectar a minha identidade, logo abriu as portas e, ao subir, deixou-me dentro do meu apartamento. Não era um lugar tão espaçoso como a casa dos meus pais, mas, para mim, era o suficiente. Andei pela casa a fim de conhecer os detalhes de cada cômodo, pois saberia que era ali que eu passaria os meus próximos anos. Tudo estava em seu devido lugar, as minhas roupas já penduradas e arrumadas, até mesmo o meu telescópio que eu havia levado foi posicionado na varanda em um espaço ideal para eu exercer aquilo que me fazia relaxar. Olhando da entrada, à esquerda, havia a sala de estar, à frente, uma mesa de jantar e, do lado direito da mesa, uma pequena cozinha. Mais adiante, havia um corredor que separava o quarto do banheiro e, ao final, a varanda que certamente seria o lugar mais frequentado por mim.


			Tomei um banho, descansei um pouco, mas não muito, pois estava ansioso para conhecer a região. 


			Eu percebi que os meus vizinhos ainda não haviam chegado, portanto, liguei para o Jack que, sem nenhuma novidade, ainda estava indo tomar banho. A pontualidade não era bem o seu forte e, por isso, resolvi seguir para o tão conhecido centro enquanto o aguardava.


			Antes disso, fui observar aquela árvore gigantesca que havia aos fundos de cada sobrado e avistei um banco suspenso entre os seus dois troncos. Aquelas folhas dispersas por todo o solo me remeteram à lembrança da velha fazenda do meu pai.


			O automóvel chegou e então tratei de enxugar as lágrimas e seguir para o centro para aproveitar aquela noite. Aquele não era o único da Universidade, mas, mesmo assim, não estava nada vazio.


			As luzes do comércio iluminavam a pequena praça, fazendo a noite parecer dia. Existiam muitos comércios ao redor, mas o que mais me chamou atenção foi o Canto do Chafariz, ao menos era isso que estava escrito na placa de entrada daquele local.


			A lua daquela noite substituía as luzes do comércio e transmitia aquela energia serena que nos permitia alcançar as profundezas dos nossos pensamentos. Não hesitei em passar por ali e observar o seu brilho. 


			No chão do Canto do Chafariz, havia algumas fendas cujo encaixe era forrado e perfeito para se deitar. Eu tive dificuldades para localizar alguma que estivesse livre, mas, por sorte, um rapaz levantou-se bem na hora que eu iria me sentar. 


			Na frente de onde eu me deitaria, observei uma garota que estava de costas para mim e aparentemente mergulhada naquela serenidade. Aquilo me fez ficar ainda mais empolgado com a sensação que eu sentiria em instantes. Como ela estava bem próxima, cuidei para não fazer nenhum barulho e vagarosamente me agachei na tentativa de não a distrair, no entanto, desequilibrei-me e caí desastrosamente do lado de dentro da fenda. Ela assustou-se e olhou para trás. Quando me dei conta, tratava-se da garota do aeroporto. Fiquei um tanto sem jeito após cair naquele buraco e a única coisa que pude dizer foi: 


			— Você! 


			Ela não me respondeu, apenas me olhou com um semblante sério como de costume e, em seguida, fingiu ignorar-me e tornou a fechar os seus olhos. Eu não consegui relaxar, tampouco me deitar confortavelmente como os demais. Ela me pareceu também um tanto incomodada e, por isso, levantou-se e foi embora de uma maneira um tanto apressada.
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			Não compreendia aquele desconforto que ela sentia a cada vez que me olhava, não sabia o porquê de ela me evitar tanto. Poucos minutos depois que ela saiu em disparado, Jack apareceu.


			— Você não sabe quem eu acabei de ver — comentei.


			— Quem?! 


			— A garota do aeroporto.


			— Você falou com ela?! — perguntou-me Jack com espanto. 


			— Foi tudo muito estranho.


			— Estranho por...?


			— Estranho porque ela me viu e pareceu assustada. Agiu como se tivesse um certo desprezo por mim e depois do nada foi embora.


			— Desencana dessa garota, Nick. Se ela te evita, é porque não foi com a sua cara, simples assim.


			Eu preferi não comentar mais nada sobre esse assunto com ele, pois Jack não era um cara que gostava de se apegar a alguém. Então nós saímos do Canto do Chafariz e seguimos pelas lojas. Tudo estava bastante lotado, mas queríamos muito conhecer os antigos CDs e DVDs que ainda existiam naquela discoteca.


			Passamos um bom tempo ali para depois retornarmos. Quando cheguei, percebi que havia duas pessoas em frente ao prédio. Desconfiei que seriam Norman e Naomi e, por isso, fui até eles para me apresentar.


			— Naomi e Norman? — perguntei.


			— Nick Cross? — perguntou a garota.


			— Sim, eu mesmo.


			— É um prazer conhecer um Cross — disse aquele que, aparentemente, seria o Norman.


			— Conhece o meu pai? 


			— Claro, quem não conhece o seu pai? O Cross que avançou grandemente a Ciência nos últimos tempos.


			— Fico feliz que reconheçam o trabalho do meu pai, mas estou aqui para escrever uma nova história, como ele mesmo me pediu.


			— Fico feliz em fazer parte dessa história... — disse a garota, estendendo a sua mão e abrindo um largo e belo sorriso.


			— Vocês ainda não me responderam — desconversei, após alguns segundos de hipnose pela beleza daquela garota. — Norman e Naomi?


			— Os próprios — ela respondeu.


			— Vocês vão ter longos dez anos pela frente para me aturar — falei, rindo.


			Depois de um tempo que ficamos do lado de fora, admirados com tudo que havia ao redor, retornei ao meu apartamento. Eu estava feliz, pois havia gostado muito dos dois e estava encantado pela forma simpática que Naomi me recebera.


			Fui dormir ansioso pelo outro dia. 


			A noite parecera durar apenas alguns minutos. Acordei sonolento, mas fui obrigado a levantar-me devido à janela aberta que não me permitia prolongar o sono. Pulei da cama porque, naquele dia, seria definido o nosso ramo profissional e a qual sala pertenceríamos. Antes de sair, encontrei-me com Naomi e Norman, e fomos todos juntos até lá, dessa forma poderíamos nos conhecer melhor. Norman, filho de um investidor, pretendia seguir a sua carreira na área de exatas. Finanças era a sua praia. Para Naomi, era perceptível a sua vontade de tornar-se médica, pois, por todo o caminho, ela comentava da alta tecnologia dos equipamentos medicinais que havia encontrado no centro. O que mais lhe chamou atenção foi o NCE, mais conhecido como Equipamento Anticâncer, a maior evolução da medicina de todos os tempos.


			Eu estava ansioso para lhes apresentar ao Jack e, então, liguei para ele.


			— Jack, você já chegou?


			— Sim, Nick. Não vai me dizer que eu cheguei antes de você?


			— Alguns minutos... nem tanto. Ainda estou a caminho.


			— Jack Sanders superando o cara mais pontual do Universo?! Posso seguir para o Terceiro Estágio agora porque já conquistei tudo o que tinha para conquistar.


			Quando chegamos lá, não demorou muito para o encontrarmos. Jack, como esperado, espantou-se pela beleza de Naomi, os seus cabelos ruivos deixavam os olhos de Jack imóveis.


			Fomos aos Criados, que nos orientariam como utilizar a máquina seletora, e tivemos que aguardar uma pequena fila. Passaram-se alguns minutos de longas risadas com aqueles três e então dirigimo-nos às máquinas.


			Entrei em uma espécie de cápsula com uma voz que me indicava o passo a passo. Entre as opções de carreira que havia, logicamente escolhi a Ciência. Após selecionar essa opção, imagens aleatórias começaram a passar diante dos meus olhos até anunciar: 


			— Parabéns, Sr. Cross, você pertence ao 1º AG do Segundo Estágio. Selecione a opção abaixo para visualizar os membros da sua classe.


			Para a minha surpresa, Jack e eu estávamos na mesma sala, mas o que me chamou atenção entre os nomes presentes na lista foi aquele único nome marcado com um sinal vermelho: Letty Johnson.


			Saí daquela cápsula e dei um forte abraço em Jack, comemorando o fato de estarmos na mesma sala. Naomi e Norman, coincidentemente, caíram no 1º Y.


			Quando saíamos daquele pátio, fomos caminhando pela rua, pois aquele dia estava ideal para uma boa caminhada e, olhando para o meu lado direito, num ponto distante, avistei a garota do aeroporto. Ela olhava para mim, mas, dessa vez, o seu olhar era diferente das outras vezes. Infelizmente, não pude observar com muitos detalhes porque, quando olhei, ela imediatamente desviou o seu olhar e me restou observá-la indo embora. A minha mente a acompanhou mesmo quando os meus olhos já não a conseguiam alcançar mais.


			Ela me despertava dúvida e curiosidade misturada com a necessidade de conhecê-la. Olhei para a lista novamente e suspeitei que ela talvez fosse a garota cujo nome estava marcado. 


			— Vamos, Nick! Já conseguimos um carro — chamou-me Jack.


			— Estou indo! — respondi, sem olhar para ele, pois segui olhando para aquele horizonte já vazio.


			Aquela garota parecia sozinha, mas, ao mesmo tempo, firme de si. Eu olhava para os três que caminhavam adiante de mim e observava-os sorrindo, tantos outros ao meu redor faziam o mesmo. Para eles, sorrir era algo simples, bastava esticar os lábios e, de repente, tudo estava certo, mas certamente havia pessoas, naquele mesmo segundo, precisando do mesmo sorriso que, por sua vez, insistia em se ausentar de suas vidas. 


			O abrir de um sorriso demonstra muito mais do que alegria, ocultava as tristezas que sentimos no ponto mais profundo do nosso coração. Quantos sorrisos buscavam ocultá-las? Quantos buscavam eliminá-las? A beleza desse ato não estava no que era aparente, mas na sua verdadeira finalidade. Quando descobrimos o motivo de sorrir antes de abrir os nossos lábios indevidamente, ele não deixa mais as nossas vidas e aparece quando mais precisarmos.
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